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RESUMO   

Introdução: Ensino baseado em simulação (EBS) é uma metodologia ativa de ensino, que 

acontece por meio de exposição a situações paralelas à realidade, sem apresentar 

possibilidade de risco real ao paciente. Tais características colaboram para enriquecimento do 

raciocínio clínico, impactando a autoconfiança e os níveis de satisfação dos estudantes de 

medicina do internato. Dentre os resultados da implementação desse método de ensino, prevê-

se um melhor desenvolvimento de competências clínicas, sendo um indicador de qualidade 

para atuação profissional futura. A avaliação da efetividade desse método de ensino e seu 

impacto na autoconfiança e satisfação dos estudantes de medicina é pouco descrita na 

literatura médica. Objetivos: Avaliar a experiência da prática do ensino baseado em simulação 

e seus impactos para a autoconfiança e a satisfação dos estudantes do internato de medicina 

nos treinamentos do Centro de Simulação (CSim) da Faculdade Pernambucana de Saúde 

(FPS). Métodos: Trata-se de um estudo observacional transversal descritivo realizado no 

CSim da FPS, no período de setembro de 2023 a agosto de 2024, incluindo estudantes de 

medicina do internato da FPS já expostos previamente ao EBS. O estudo foi realizado através 

da aplicação do questionário Student Satisfaction and Self-Confidence in Learning traduzido 

para o português, após o treinamento, para avaliar o impacto do EBS na autoconfiança e na 

satisfação dos estudantes. Este questionário consta de treze itens a serem preenchidos através 

de uma escala de cinco pontos de Likert sendo 1- discordo totalmente e 5- concordo 

totalmente. As informações coletadas, através dos questionários, foram inseridas no banco de 

dados em planilha eletrônica através do software Planilhas Google® pelos pesquisadores em 

dupla entrada por digitadores diferentes. Posteriormente, foram realizadas revisão e limpeza 

do banco de dados pelo pesquisador principal para correção de possíveis inconsistências, 

seguido de comparação e validação dos bancos para a criação de uma versão definitiva para 

análise. A análise estatística envolveu o uso de medidas descritivas como distribuição de 

frequências para as variáveis nominais, bem como medidas de tendência central e suas 

dispersões para variáveis numéricas. Para as variáveis contínuas com distribuição normal foi 

utilizada a média, para as variáveis que não apresentaram distribuição normal, foi utilizada 

mediana para medida central. Para a análise dos itens do questionário SSSLC foi utilizado o 

ranking médio. Aspectos éticos: o projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética da Faculdade 

Pernambucana de Saúde. Resultados: Evidenciou-se impacto positivo do EBS na 

autoconfiança e na satisfação dos participantes, com ranking médio variando entre 3,7 e 4,9 



e a maioria delas com valor aproximado à 5, o que expõe a proximidade com um ideal 

significativo de autoconfiança e satisfação entre os estudantes avaliados. Observou-se maior 

discordância nas respostas às seguintes afirmações: “É responsabilidade do professor indicar 

o que eu preciso aprender sobre a temática abordada na simulação durante a aula”, “Estou 

confiante de que domino o conteúdo da atividade de simulação que o meu professor me 

apresentou” e “Eu sei como obter ajuda quando não compreendo os conceitos abordados na 

simulação.” Conclusão: Este estudo ratifica o impacto positivo do EBS na autoconfiança, na 

satisfação e no desenvolvimento de habilidades práticas nos estudantes do internato de 

medicina.  

Palavras-chave (DeCS): Internato médico; Treinamento por simulação; Educação médica; 

Satisfação pessoal.  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  



  

  

ABSTRACT  

Introduction: Simulation-based education (SBE) is an active teaching methodology that 

occurs through exposure to scenarios parallel to reality, without presenting any real risk to 

the patient. These characteristics contribute to enriching clinical reasoning, impacting the 

selfconfidence and satisfaction levels of medical students in the internship. Among the results 

of the implementation of this teaching method, better development of clinical competencies 

is expected, serving as a quality indicator for future professional performance. The evaluation 

of the effectiveness of this teaching method and its impact on the self-confidence and 

satisfaction of medical students is scarcely described in the medical literature. Objectives: To 

evaluate the experience of simulation-based education practice and its impacts on the self-

confidence and satisfaction of medical internship students in the trainings at the Simulation 

Center (CSim) of the Faculdade Pernambucana de Saúde (FPS). Methods: This is a 

descriptive cross-sectional observational study conducted at the CSim of FPS, from 

September 2023 to August 2024, including FPS medical students in the internship who had 

previously been exposed to SBE. The study was carried out through the application of the 

Student Satisfaction and SelfConfidence in Learning questionnaire, translated into 

Portuguese, after the training, to assess the impact of SBE on the students' self-confidence 

and satisfaction. This questionnaire consists of thirteen items to be completed using a five-

point Likert scale, with 1- strongly disagree and 5- strongly agree. The information collected 

through the questionnaires was entered into the database in an electronic spreadsheet using 

Google Sheets® software by researchers in double entry by different typists. Subsequently, 

the database was reviewed and cleaned by the principal investigator to correct any 

inconsistencies, followed by comparison and validation of the databases to create a definitive 

version for analysis. The statistical analysis involved the use of descriptive measures such as 

frequency distribution for nominal variables, as well as measures of central tendency and their 

dispersions for numerical variables. For continuous variables with normal distribution, the 

mean was used; for variables that did not present a normal distribution, the median was used 

as the central measure. For the analysis of the SSSLC questionnaire items, the mean ranking 

was used. Ethical aspects: The project was approved by the Ethics Committee of the 

Pernambucana Faculty of Health. Results: A positive impact of SBE on the self-confidence 

and satisfaction of the participants was evidenced, with mean rankings ranging from 3.7 to 



4.9, most of them close to 5, indicating a significant proximity to an ideal level of self-

confidence and satisfaction among the evaluated students. Greater disagreement was 

observed in the responses to the following statements: "It is the teacher's responsibility to 

indicate what I need to learn about the topic addressed in the simulation during the class," "I 

am confident that I master the content of the simulation activity that my teacher presented to 

me," and "I know how to get help when I do not understand the concepts addressed in the 

simulation." Conclusion: This study confirms the positive impact of SBE on the 

selfconfidence, satisfaction, and development of practical skills in medical internship 

students.  

Keywords (MeSH): Medical internship; Simulation training; Medical education; Personal 

satisfaction.  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  



  

INTRODUÇÃO   

  Historicamente, a formação dos profissionais de saúde tem sido majoritariamente 

baseada em metodologias tradicionais de ensino, e atualmente, as metodologias ativas têm 

sido um contraponto, marcadas pela construção do conhecimento centrada no aluno.1 No final 

do século XX, o Ensino Baseado em Simulação (EBS) surgiu consecutivamente ao 

desenvolvimento tecnológico dos simuladores e ao avanço desse método de ensino, cuja 

abordagem objetivava oferecer ambientes de aprendizagem mais realistas. Atualmente, o EBS 

continua evoluindo com tecnologias como realidade virtual, realidade aumentada e 

inteligência artificial (IA), por exemplo. Tal ferramenta é amplamente adotada em diversos 

setores, promovendo aprendizado prático, tomada de decisão melhorada e redução de riscos, 

sendo essencial para a formação de profissionais em diferentes áreas. 2-4  

Paralelamente, sabe-se que o EBS vem proporcionando um melhor desenvolvimento 

de competências clínicas, sendo uma estratégia eficiente de treinamento na formação de 

profissionais de saúde competentes. Apesar disso, por ser uma estratégia recente de 

treinamento, não foram identificados nas buscas em banco de dados e literatura cinza artigos 

relacionados à graduação médica e à eficácia do EBS no Brasil, especialmente em relação ao 

ciclo de internato.5,6  

O treinamento baseado em simulação, principal ferramenta do EBS, acontece por 

meio da exposição às situações autênticas, sem apresentar a possibilidade de prejuízo real ao 

paciente. Tal característica colabora para o enriquecimento do raciocínio clínico, utilizando-

se da curiosidade e da problematização para o aprendizado.7-8 Estudos apontam algumas 

outras características relevantes que decorrem da aplicação do EBS nas instituições de ensino, 

como: a articulação prático-teórica, o uso da falha como oportunidade para aprender, o 

exercício do trabalho em equipe e a manutenção pedagógica da abordagem dos docentes 

frente a uma intervenção mais dinâmica e díspar.9-12  

A maior parte das pesquisas afirma que esse método, além de criar competências 

clínicas, resulta também no desenvolvimento da autoconfiança e na ampliação dos níveis de 

satisfação. A avaliação dessas duas características do aprendizado como parâmetro para a 

qualidade de ensino na graduação surgiu devido à compreensão da importância do bem-estar 

emocional e motivacional dos estudantes.13-15 Essa abordagem considera a satisfação dos 

alunos e sua confiança como indicadores de um ensino de qualidade. Logo, através de 



questionários e pesquisas, é possível obter feedback sobre a qualidade do ensino, enquanto a 

autoconfiança dos alunos impacta seu desempenho acadêmico. Essa perspectiva mais 

abrangente busca promover uma formação completa e preparar os estudantes para os desafios 

da vida profissional e pessoal.  

Dessa forma, treinamentos baseados em simulação introduzidos curricularmente no 

internato permitem, por meio do enfrentamento a variáveis e resultados esperados ou não, a 

adaptação ao contexto prático e, consequentemente, a manutenção positiva da assistência. 

Além disso, tais preceitos proporcionam a participação ativa do graduando na construção do 

conhecimento, assim como a diminuição do medo e da ansiedade diante da prática médica 

futura e o interprofissionalismo, o que evidência, portanto, sua importância para uma boa 

formação. Ainda assim, apesar de pesquisas demonstrarem uma associação positiva entre a 

satisfação e a autoconfiança com a prática profissional em saúde, há ainda elementos sobre 

esta associação sobre os quais necessitam investigações mais detalhadas, principalmente no 

que diz respeito aos estudantes internos da graduação de medicina.16-18  

Por fim, tendo em vista o cenário atual supracitado, o objetivo do presente estudo é 

avaliar a experiência da prática do ensino baseado em simulação e seus impactos para a 

autoconfiança e a satisfação dos estudantes de medicina no internato, participantes dos 

treinamentos do Centro de Simulação (CSim) da Faculdade Pernambucana de Saúde (FPS), 

por meio da aplicação do questionário Student Satisfaction and Self-Confidence in Learning 

Scale (SSSCL, validado e traduzido para o português).10  

  

MÉTODOS  

          Foi realizado um estudo observacional transversal descritivo, desenvolvido no CSim 

da FPS, uma iniciativa da Faculdade Pernambucana de Saúde (FPS), localizado no Recife, 

capital de Pernambuco, nordeste do Brasil. O CSim da FPS é o primeiro programa de 

simulação externo à Sociedade Beneficente Israelita Brasileira Albert Einstein afiliado ao 

Centro de Simulação Realística (CSR) Albert Einstein. A unidade é um ambiente inovador, 

com simuladores de alta fidelidade e excelência técnica e humana para o desenvolvimento de 

práticas eficientes e sustentáveis em saúde. Foram analisados os estudantes do internato de 

medicina submetidos ao programa de simulação CSim da FPS, durante o período de setembro 

a dezembro de 2023.  



           A amostra do estudo foi não probabilística consecutiva por conveniência o qual 

abrangeu os estudantes que estavam concluindo a sua experiência com simulação, isto é, 

vivenciando a segunda etapa da experiência, o que ocorreu quinzenalmente de segunda-feira 

a quinta-feira no turno da tarde no CSim. A amostra inclui um grupo de internos por turno, 

sendo em cada turno abordado uma das quatro grades áreas da medicina, totalizando 222 

participantes. O projeto foi aprovado sob o número CAAE 73582523.5.0000.5569 no CEP 

da Faculdade Pernambucana de Saúde.  

          Foram considerados critérios de inclusão: estudantes matriculados no curso de 

medicina do internato da FPS no período da coleta de dados. E como critérios de exclusão: 

participantes que não foram expostos à primeira etapa da experiência de simulação.  

         Para a coleta os participantes da pesquisa foram identificados através de uma listagem 

dos estudantes do internato participantes de treinamentos baseados em simulação no CSim 

no período do estudo. Em seguida, foram convidados a participar do estudo, momento no 

qual foram explicados os objetivos, benefícios e riscos. Os estudantes que aceitaram 

participar, preencheram o termo de consentimento livre e esclarecido. Após a realização do 

treinamento, foi aplicado o questionário Student Satisfaction and Self-Confidence in 

Learning validado para o português para avaliar o impacto do EBS na autoconfiança e na 

satisfação dos estudantes de medicina do internato. Este questionário consta de treze itens a 

serem preenchidos através de uma escala de cinco ponto de Likert sendo 1- discordo 

totalmente e 5 – concordo totalmente.  

           Foi também realizada uma análise de variáveis sociodemográficas através do 

questionário sociodemográfico, no qual foi levado em consideração as características abaixo. 

Idade: variável numérica discreta, determinada pelos anos de vida desde o nascimento do 

participante até o momento da coleta da informação. Identidade de Gênero: variável 

categórica policotômica, determinada pela percepção do participante em relação a sua 

experiência interna e individual do gênero que se identifica. Raça/cor: variável categórica 

policotômica, relacionada à autodeclaração do participante enquanto pertencente a um grupo 

demográfico de pessoas que compartilham do mesmo fenótipo racial. Graduação prévia: 

variável categórica dicotômica (sim ou não), relacionada ao histórico referido do estudante 

em ter concluído curso de nível superior. Experiência prévia em treinamento de simulação: 

variável categórica dicotômica, determinada pela participação dos estudantes, previamente 

ao momento de coleta da pesquisa, em um treinamento de simulação. Período do curso em 



que o estudante se encontra: variável numérica discreta, determinada pelo período do 

estudante, no momento da coleta da pesquisa.  

          As informações coletadas, através dos questionários, foram inseridas no banco de dados 

em planilha eletrônica através do software planilhas Google® pelos pesquisadores em dupla 

entrada por digitadores diferentes. Posteriormente, foram realizadas revisão e limpeza do 

banco de dados pelo pesquisador principal para correção de possíveis inconsistências, seguido 

de comparação e validação dos bancos para a criação de uma versão definitiva para análise.  

        A análise estatística envolveu o uso de medidas descritivas como distribuição de 

frequências para as variáveis nominais, bem como medidas de tendência central e suas 

dispersões para variáveis numéricas. Para as variáveis contínuas com distribuição normal foi 

utilizada a média, para as variáveis que não apresentaram distribuição normal, foi utilizada 

mediana para medida central. Para a análise dos itens do questionário SSSLC foi utilizado o 

ranking médio.  

RESULTADOS  

Foram incluídos 222 estudantes de medicina do internato, com idade média de 24 

anos, com variações de 22 a 43 anos de idade entre os discentes, da qual a maioria declara ter 

entre 20 e 24 anos (63,27%), percentual que decresce inversamente proporcional à idade 

observada. A respeito da identidade de gênero, maior parte declara-se como mulher cisgênero, 

representando 57% da amostra, enquanto os homens cisgênero ficam responsáveis por cerca 

de 43%, não sendo observada a presença de pessoas transgênero. Já em relação à etnia, 

majoritária parte do grupo autodeclara-se como pessoa branca, representado por cerca de 

79%, sendo os 21% restantes compostos pelas populações parda, preta e amarela (evidencia-

se a sua predominância nessa respectiva ordem). Por conseguinte, em relação às experiências 

prévias, somente cerca de 7% já possui experiência no ensino superior anteriormente à 

graduação de medicina e 60% não teve contato com a Simulação Clínica antes da abordagem. 

(Tabela 1)  

Em relação às respostas aos itens do questionário, observou-se em relação ao item 

sobre a utilidade e eficácia dos métodos de ensino utilizados na simulação, treze participantes 

(5,85%) concordaram parcialmente e duzentos e nove (94,14%) concordaram totalmente, 

resultando em um Ranking Médio (RM) de 4,9. Quanto ao item relacionado à variedade de 



materiais didáticos e atividades oferecidas para promover a aprendizagem no currículo 

médico, o RM foi de 4,7.   

No que diz respeito à satisfação com a forma como o professor conduziu o ensino por 

meio da simulação, (90,54%) dos estudantes concordaram totalmente, resultando em um RM 

de 4,9. Já em relação à motivação e apoio ao aprendizado proporcionados pelos materiais 

didáticos, cento e sessenta e quatro (73,87%) concordaram totalmente resultando em RM de  

4,6.    

Sobre a adequação da forma de ensino do professor à simulação, (92,79%) 

concordaram totalmente, com um RM de 4,9. Por sua vez, no que tange à confiança dos 

estudantes em dominar o conteúdo da atividade apresentada pelo professor, cento e dezessete 

(52,7%) concordaram parcialmente e setenta e um (31,98%) concordaram totalmente. O RM 

dessa afirmativa foi de 4,1, o segundo menor do questionário.  

Paralelamente, acerca da confiança de que a simulação incluiu o conteúdo necessário 

para o domínio do currículo médico, dois estudantes (0,90%) discordaram totalmente, cinco 

(2,25%) discordaram parcialmente, cinco (2,25%) foram indiferentes, cinquenta e três 

(23,87%) concordaram parcialmente e cento e cinquenta e sete (70,72%) concordaram 

totalmente, com um RM de 4,6. Em relação ao desenvolvimento de habilidades e à obtenção 

dos conhecimentos necessários para realizar procedimentos em ambiente clínico, o RM foi 

de 4,6. Um estudante (0,45%) discordou totalmente, dois (0,90%) discordaram parcialmente, 

seis (2,70%) foram indiferentes, cinquenta (22,52%) concordaram parcialmente e cento e 

sessenta e três (73,42%) concordaram totalmente. Falando-se no uso de recursos úteis pelo 

professor durante a simulação, nenhum estudante discordou ou foi indiferente. Vinte e dois 

(9,95%) concordaram parcialmente e cento e noventa e nove (90,04%) concordaram 

totalmente, resultando em um RM de 4,9.  

Ademais, quanto à responsabilidade dos alunos em aprender o necessário através da 

simulação, cento e oitenta e dois (81,98%) concordaram totalmente, com RM de 4,7. Ao ser 

perguntado sobre a confiança em saber como obter ajuda quando não entendesse os conceitos 

abordados, (67,87%) concordaram totalmente, resultando em um RM de 4,5.  

Por fim, acerca do uso das atividades de simulação para aprender habilidades, cento e 

cinquenta e três (68,91%) concordaram totalmente, com um RM de 4,5. Em relação à 

responsabilidade do professor em dizer aos alunos o que precisam saber na simulação, dez 

estudantes (4,52%) discordaram totalmente, trinta e seis (16,28%) discordaram parcialmente, 

vinte e seis (11,76%) foram indiferentes, setenta e um (32,12%) concordaram parcialmente e 



setenta e oito (35,29%) concordaram totalmente, resultando no RM mais baixo de todos os 

itens avaliados: 3,7.  

Tabela 1. Variáveis sociodemográficas dos 222 estudantes de medicina do internato abordados na 

coleta realizada entre setembro e dezembro de 2023.  

CARACTERÍSTICAS  N   %   

Idade   

Entre 20 e 24   

   

137   

   

63,13%   

Entre 25 e 29   

Entre 30 e 34   

Maior que 35   

68   

10   

2   

31,36%   

4,60%   

0,92%   

Identidade de Gênero     

Homem Cisgênero   

Mulher Cisgênero   

Homem/ Mulher transgênero   

Pessoa não-binária   

95   

126  

0   

0   

  

42,98%   

57,01%   

0%   

0%   

Raça-cor   

Branca   

Preta   

Amarela   

Parda    

Indígena   

   

175  

3   

2   

42   

0   

   

78,82%   

1,35%   

0,9%   

18,91%   

0%   

Graduação Prévia   

Sim                                    

Não                                                                                                        

   

16   

206   

   

7,20%   

92,79%   

Experiência Prévia   

Sim   

Não     

   

88   

134   

   

39,63%   

60,36%  

Período do Curso   

9°   

10°   

11°   

12°   

  

37   

78   

39   

66   

  

16,81%   

35,45%   

17,72%   

30%   

Observação: Apenas 217 participantes responderam a idade e 221 sua identidade de gênero.    

  



  

Gráfico 1. Percentuais de respostas por itens do questionário Student Satisfaction and Selfconfidence 

in learning (SSSCL) - Traduzido e Validado para o Português (Brasil)10, realizado pelos 222 estudantes 

do internato, no período de setembro e dezembro 2023.  

 
Legenda: Azul = discordo totalmente; Vermelho = discordo parcialmente; Amarelo = indiferente; 

Verde = concordo parcialmente; Laranja = concordo totalmente;   
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Gráfico 2. Ranking Médio de respostas por itens do questionário Student Satisfaction and 

Selfconfidence in learrning (SSSCL) – Traduzido e Validado para o Português (Brasil)10, realizado 

pelos 222 estudantes do internato, no período de setembro e dezembro 2023.  

 

 

 

  

  

DISCUSSÃO  

Em resumo, os resultados da pesquisa, que se baseou na abordagem de 222 estudantes 

de medicina em internato, destacaram um impacto positivo do Ensino Baseado em Simulação 

(EBS) na formação, com mais de 90% dos estudantes satisfeitos com a metodologia e a sua 

influência na aprendizagem prática e teórica. O EBS foi visto como uma ferramenta eficaz 

para desenvolver autoconfiança em relação à futura prática médica e melhorar a preparação 

para cenários clínicos reais. No entanto, uma parte dos estudantes ainda demonstrou não ter 

total segurança no momento da prática, indicando a necessidade de maior familiaridade com 

a metodologia de ensino. Portanto, a pesquisa reafirma o potencial do EBS em transformar o 

aprendizado, tornando-o mais ativo e significativo, promovendo o protagonismo dos 

estudantes e consolidando habilidades essenciais para a carreira médica, fatores que serão 

discorridos ao longo desta discussão.  



Contextualmente, o Ensino Baseado em Simulação (EBS) surgiu como um avanço na 

estratégia de aprendizado, cujo objetivo é a estimulação da autoconfiança e da satisfação dos 

estudantes de medicina ao promover práticas mais similares aos cenários reais. A partir disso 

e de outras pesquisas, esse estudo ratifica o impacto positivo do EBS no aprendizado dos 

estudantes frente aos fatores do questionário SSSCL, que foi aplicado com o objetivo de 

avaliar esses dois domínios de suma importância para a construção de um perfil profissional 

qualificado para as demandas atuais do cenário médico.23  A partir dos resultados obtidos, no 

que concerne à satisfação dos estudantes após exposição aos cenários simulados, foi 

observado que entre 90% e 95% dos participantes relataram que se sentiram satisfeitos com 

o método de ensino utilizado na simulação. Desse modo, é reafirmada a utilidade e a eficácia 

dessa estratégia de ensino já mensurada em estudos anteriores, o qual se aproxima do presente 

estudo ao comprovar a existência de benefícios em termos de aquisição de conhecimento no 

grupo sujeito ao EBS. 2  

Nesse contexto, os resultados dessa pesquisa compreendem que estudantes de 

medicina submetidos à simulação realística no internato têm em mãos uma variedade de 

materiais didáticos e atividades para promover uma aprendizagem qualificada, os quais 

cooperam também para a motivação em seus estudos e atividades práticas, fato verificado por 

mais de 70% da amostra. Concomitantemente, isso demonstra que o EBS promove 

modificações positivas no processo de construção acadêmica dos estudantes do internato, 

contribuindo para o desenvolvimento de habilidades e competências essenciais para a 

formação, sobretudo para a melhora da sua satisfação no processo de aprendizado.20   

Ao contrário das metodologias de ensino tradicionais e de educação bancária, conceito 

amplamente versado e criticado pelo educador brasileiro Paulo Freire como “um ato de 

depositar, em que os educandos são os depositários e o educador, o depositante” (2013), o 

EBS, por sua vez, possibilita uma aprendizagem ativa, tendo o estudante como protagonista 

nesse processo.24 A partir disso, esse estudo evidenciou que mais de 90% dos internos 

aprovaram o modo de como o professor ensinou através da simulação, fato também 

corroborado por outros estudos, nos quais o papel do professor no ensino ativo é mais atraente 

e efetivo para o estudante no seu processo de aprendizagem. 22  

Ainda sobre os aspectos que se referem à docência e a preceptoria no Ensino Baseado 

em Simulação, foi evidenciado que aproximadamente 90% dos participantes afirmaram que 

os recursos didáticos utilizados no centro de simulação foram úteis e facilitadores da 

aprendizagem. Além disso, 92% dos estudantes concordaram que a forma como o professor 



conduziu a simulação foi adequada para o modo como aprendem, expondo mais uma vez que 

as intervenções guiadas utilizadas na simulação clínica permitem o desenvolvimento 

profissional dos estudantes mesmo diante de uma abordagem não tradicional.   

 Frente a isso, pôde-se perceber a importância central no objetivo dessa metodologia 

de ensino: o desenvolvimento da autoconfiança e satisfação dos estudantes de medicina do 

internato em relação à futura profissão. 

No entanto, em relação à autoconfiança dos estudantes sobre o domínio do conteúdo 

abordado na atividade de simulação, cerca de 15% da amostra não concordou em ter total 

segurança no momento da prática. Tal fato, também relatado em outra pesquisa que abordou 

o impacto da simulação na formação de residentes, pode estar associado com um cenário de 

pouca preparação ou familiaridade para com a simulação clínica, ferramenta de ensino 

consideravelmente nova no cenário da educação médica brasileira e ainda presente de forma 

heterogênea nas escolas médicas do país. 3   

Sobre o cronograma didático sob o qual o EBS acontece, sabe-se que os estudantes 

têm um momento de reflexão para discutir o caso e receber feedback sobre sua atuação após 

a atividade. A discussão dos erros e acertos no debriefing é considerada um dos momentos 

mais relevantes da prática de simulação, onde a reflexão e a formulação de hipóteses são 

usadas para entender os erros e resolver a situação-problema, estimulando o raciocínio 

clínico.20 Assim, também é crucial que o participante utilize sua bagagem de conhecimento 

prévio, integrando teoria e prática, elementos essenciais para a formação da postura 

profissional.8     

Paralelamente, atestou-se que quanto ao reconhecimento da responsabilidade de obter 

conhecimento através do EBS, a maior parte dos participantes a julgaram como sua e não do 

professor. Todavia, percebeu-se que atribuir essa responsabilidade ao docente gerou perfis de 

resposta divergentes, com aproximadamente dois terços concordando totalmente ou 

parcialmente, enquanto cerca de um terço discordou ou não se posicionou. Esses números 

refletem que, por a simulação ser uma atividade na qual o preceptor apenas avalia e fornece 

feedback após a atividade sem intervenção, muitos estudantes ainda podem demonstrar algum 

grau de necessidade de orientação para estudo ou para a realização dos procedimentos. 

Mesmo assim, foi observado que no que tange ao entendimento de como aproveitar o 

momento da simulação para obter conhecimento e esclarecer possíveis dúvidas, a maioria dos 

estudantes reconheceu saber como buscar ajuda dos preceptores. Isso reflete que, ainda que a 

perspectiva ativa do Ensino Baseado em Simulação seja desafiadora para alguns discentes, a 



colaboração aluno-tutor através das ferramentas de discussão pré e pós-simulação pode ser 

suficiente para a continuidade e o sucesso do aprendizado.   

De outra perspectiva, aproximadamente 70% dos participantes afirmaram que a 

simulação incluiu o conteúdo necessário para o domínio do currículo médico, destacando a 

integralidade do EBS para as necessidades práticas e instrumentais do egresso. Esse estudo 

mostra, portanto, que essa estratégia é especialmente relevante no ciclo do internato, período 

crucial na graduação médica, no qual o estudante lida com uma maior densidade de 

experiências práticas que servirão de base para a efetividade da sua assistência após a 

conclusão do curso. Assim, os dados supracitados são de significativa contribuição para o 

cenário da educação médica, pois esclarecem melhor a aplicação do EBS nos dois últimos 

anos do curso em um cenário com escassa produção científica da aplicação desse método no 

internato.   

Desse modo, compreende-se que o EBS proporciona uma visão mais próxima da 

realidade no desenvolvimento de habilidades específicas e na obtenção de conhecimentos 

para a operacionalização de procedimentos clínicos, preparando o estudante para lidar com 

cenários reais com mais segurança e assertividade. Esse fator foi novamente ratificado por 

mais de 70% dos participantes, corroborando com outros estudos que indicam que o EBS 

melhora o desenvolvimento de habilidades e atitudes clínicas, sendo um indicador de 

qualidade preponderante para a atuação do profissional em saúde.  

CONCLUSÕES  

Este estudo possibilitou uma análise aprofundada do impacto do Ensino Baseado em 

Simulação (EBS) sobre os estudantes de medicina no internato ao examinar a experiência 

dessa ferramenta educacional inovadora, envolvente e estratégica, que fomenta a 

autoconfiança e a satisfação dos discentes frente à construção do seu perfil profissional. 

Assim, a incorporação desse instrumento de aprendizagem no currículo médico revelou-se de 

significativa importância, sendo um fator diferencial e proveitoso para a formação de 

profissionais altamente qualificados e preparados para enfrentar os desafios da prática 

médica.   

Dessa forma, percebe-se que o EBS, enquanto metodologia de aprendizagem ativa, 

pode ser altamente útil e eficaz na aquisição de habilidades e competências práticas ao colocar 

o discente como o protagonista da sua experiência de aprendizado. A partir disso, esta 

abordagem promove o desenvolvimento do raciocínio crítico do estudante e, 



simultaneamente, fortalece sua autoconfiança e sua satisfação, o que constitui a aplicação do 

EBS como um indicador de qualidade para a atuação do profissional em saúde.  

Desse modo, apesar da heterogeneidade observada na presença de cenários de 

simulação entre as escolas médicas do país, a adoção do EBS demonstra ser um avanço 

significativo no cenário da educação médica brasileira ao inovar na integração de experiências 

práticas simuladas, com a promoção de um ambiente de aprendizado dinâmico e seguro. 

Ainda assim, a fim de aprimorar a utilização da Simulação Clínica (SC) como ferramenta de 

ensino Brasil, é essencial a discussão paralela às Diretrizes Nacionais Curriculares (DCNs) 

para a graduação de medicina, às necessidades do Sistema Único de Saúde (SUS) e à 

continuidade da realização de mais pesquisas que explorem e refinem sua aplicação no que 

tange a aspectos de regionalidade e preceptoria, por exemplo.   
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